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Introdução: No Brasil, o câncer de mama é o que mais causa mortes entre as mulheres. A quimioprevenção dos tumores “estrogê-
nio dependentes” tem, como alternativa, a utilização de moduladores seletivos (SERM’s), destacando-se os fitoestrogênios.(1) Os 
fitoestrogênios são substâncias que têm similaridades estruturais e funcionais com o estrogênio, que lhes conferem capacidade 
de adesão ao receptor hormonal, agindo como agonistas ou antagonistas, dependendo do sítio de ação. Muitos estudos in vitro 
ilustram o efeito bifásico dos fitoestrogênios em células. Os estrógenos induzem a proliferação dessas células e o ensaio e-screen 
baseia-se nessa propriedade.(2) Com base nesse princípio, o presente estudo teve como objetivo evidenciar a atividade estrogênica 
de flavonóides isolados de plantas do cerrado. Método: O método e-screen foi realizado de acordo com Villalobos et al.(3) O clone 
MCF7-BUS foi utilizado, pois possuem maior potencial de resposta às substâncias estrogênicas. Os flavonóides avaliados foram: 
amentoflavona, rutina, kaempferol-3,7-diraminosídeo e ácido gálico. Resultados e discussão: A rutina e o kaempferol-3,7-dirami-
nosídeo apresentaram efeito estrogênico, com índices proliferativos de 3,03 ± 0,64 e 1,52 ± 0,15. Foi comprovado, na presença 
de antagonista de estrogênio, que o mecanismo envolvido foi via receptor. As atividades anti-estrogênica, tanto via receptor (na 
presença de estradiol), como por inibição da enzima aromatase (na presença de testosterona), foram negativas para as moléculas 
avaliadas. Conclusões: O estudo revelou o potencial estrogênico dos flavonóides rutina e kaempferol-3,7-diraminosídeo, destacan-
do possível aplicação na quimioprevenção do câncer de mama. Devem ser realizados estudos com as agliconas para uma análise 
comparativa da interferência dos açúcares na atividade desses flavonóides.
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